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			ANTELÓQUIO

			

			A OBRA DE DEUS É MAIOR DO QUE O NOSSO UMBIGO

			O seu umbigo não é referência para o mundo.

			Aislan Dlano 

			Este livro propõe uma reflexão interdisciplinar sobre a liderança egocêntrica e dissonante, especialmente no contexto religioso, onde o narcisismo espiritual assume contornos perigosos. À luz da teologia bíblica, da psicologia e da análise crítica acadêmica, investiga-se como líderes que colocam seu próprio ego acima da missão coletiva produzem disfunções morais, espirituais e institucionais. 

			Liderança dissonante é uma expressão que descreve a ruptura entre o papel que um líder deveria exercer e o comportamento efetivo que manifesta. Quando se diz que o “umbigo do líder é maior que seu cérebro”, denuncia-se, em linguagem simbólica, uma postura narcisista, autocentrada e antiética. No contexto cristão, tal liderança contradiz radicalmente o modelo de serviço, humildade e entrega apresentado por Jesus Cristo (João 13:12-17).

			O exemplo de Cristo: cabeça e não umbigo

			Jesus ensinou: “Quem quiser tornar-se grande entre vocês deverá ser servo” (Marcos 10:43). A liderança cristã, portanto, não é movida pelo ventre nem pelo ego, mas pela cruz e pelo amor sacrificial. Paulo repreende os que “têm por deus o próprio ventre” (Filipenses 3:19), denunciando líderes que seguem seus apetites ao invés do Espírito.

			Textos como os de 1 Samuel e 2 Crônicas relatam a ascensão e queda de líderes que, ao se descolarem da vontade divina, passaram a liderar para si mesmos. Saul, por exemplo, iniciou-se humilde, mas caiu por desobediência e vaidade (1 Samuel 15). Roboão ignorou o conselho dos anciãos e optou por um modelo autoritário e insensível (2 Crônicas 10), gerando divisão e decadência.

			Segundo a psicologia, especialmente nas leituras de Sigmund Freud e da psicologia contemporânea, o narcisismo patológico leva o sujeito a interpretar o mundo a partir de sua própria centralidade. A “liderança dissonante” é marcada pela falta de empatia, pela necessidade constante de validação e pelo uso manipulativo das pessoas.

			Curiosamente, por trás de líderes autocentrados muitas vezes esconde-se um vazio profundo. O “umbigo” (metáfora do ego inflado) cresce na medida em que o cérebro – símbolo da razão, da ética e da escuta – é negligenciado. Isso cria dissonância: uma liderança de aparência forte, mas internamente frágil e perigosa.

			Max Weber (1864-1920), um importante sociólogo alemão e professor de economia política, já alertava para o carisma desviante, quando o líder deixa de representar a missão para ser ele próprio o objeto da devoção institucional. Michel Foucault (1926-1984), um filósofo que exerceu grande influência sobre os intelectuais contemporâneos, por sua vez, apontou como o poder sem vigilância crítica tende à perversão. Nas igrejas, líderes egocêntricos tornam-se pequenos deuses, manipulando massas e anulando consciências.

			Organizações lideradas por sujeitos dissonantes transformam-se em arenas de vaidade. O ambiente é controlado por medo, bajulação e instabilidade. As decisões não seguem critérios técnicos, teológicos ou espirituais, mas sim os interesses e ressentimentos do líder.

			Os sinais de liderança dissonante nas igrejas são os seguintes:

			
					Dificuldade em aceitar críticas ou sugestões.

					Centralização extrema de poder.

					Uso constante do “eu” em detrimento do “nós”.

					Falta de prestação de contas e transparência.

					Demonização dos que discordam.

					Promessas de bênçãos condicionadas à lealdade pessoal.

					Envolvimento emocional abusivo com os liderados.

					Obsessão por controle e por unanimidade.

					Afastamento dos princípios bíblicos em nome da “visão”.

					Narrativas de perseguição contra quem questiona.

			

			O antídoto para a liderança dissonante está na kenosis (Filipenses 2:5-11) – o esvaziamento de si para servir. O verdadeiro líder cristão é aquele que está disposto a lavar os pés dos outros, não a ser adorado.

			A igreja precisa resgatar o conceito de prestação de contas e cultivar a cultura do cuidado mútuo. Líderes devem ser acompanhados emocional e espiritualmente. A psicoterapia também é uma ferramenta útil para desconstruir padrões de ego inflado e restaurar uma liderança sadia.

			A liderança dissonante é uma deformação espiritual e psicológica com efeitos devastadores para comunidades de fé. Quando o umbigo do líder se torna maior que seu cérebro, a razão cede lugar ao instinto de dominação e à idolatria de si. A igreja, como Corpo de Cristo, deve atentar-se a essa distorção, combatendo o culto à personalidade e resgatando a liderança servidora e encarnada no Evangelho.

			Em Ezequiel 34:2, lemos: “Ai dos pastores de Israel que apascentam a si mesmos! Não devem os pastores apascentar o rebanho?” Vivemos tempos em que lideranças carismáticas são admiradas, seguidas e até adoradas – não por sua entrega ao serviço, mas pela sedução de seus discursos autorreferentes. “Liderança Dissonante” é aquela que perdeu o tom do Evangelho, que desafina diante do chamado de Jesus para servir, e que transforma o “púlpito” em “palco”. O símbolo do “umbigo maior que o cérebro” é uma imagem provocadora para descrever líderes autocentrados, guiados mais pelos próprios apetites do que pela mente de Cristo.

			A metáfora denuncia a inversão de valores: o ventre, símbolo do instinto e do desejo, governa sobre a razão, a ética e o discernimento. Tal inversão não apenas fere a espiritualidade cristã, mas compromete toda a comunidade sob sua influência.

			A liderança que se abaixa

			No lava-pés (João 13), Jesus realiza um gesto revolucionário. O Mestre e Senhor ajoelha-se diante de seus discípulos, desfazendo qualquer hierarquia de poder humano. Ao contrário da liderança dissonante, Jesus não buscou aplausos, status ou controle. Ele liderou por meio do amor humilde.

			Essa é a base da liderança cristã: “Quem quiser ser o primeiro entre vocês, será servo de todos” (Marcos 10:44). Toda liderança que não se configura como serviço é uma distorção espiritual. A história de Israel é também a história de líderes que começaram com unção e terminaram em perdição. Saul, o primeiro rei (1 Samuel 10:15), iniciou com humildade, mas cedeu ao orgulho. Quando priorizou seu prestígio à obediência, perdeu o trono e a sanidade.

			Roboão, filho de Salomão (2 Crônicas 10), ignorou os conselhos sábios e optou por uma postura autoritária, dizendo: “Meu dedo mínimo é mais grosso que a cintura de meu pai”. Resultado: o reino se dividiu. Onde há ego inflamado, há cisão.

			A psicologia reconhece no narcisismo uma estrutura de personalidade marcada pela idealização de si, necessidade de admiração e insensibilidade ao outro. Líderes narcisistas não ouvem, não reconhecem erros e não toleram críticas. Eles constroem um ambiente de adulação, e toda divergência é vista como traição.

			Isso gera o que a psicologia organizacional chama de “liderança tóxica”: um ambiente onde reina o medo, a manipulação emocional e a falsa espiritualidade. Um líder dissonante frequentemente se torna uma caricatura de si mesmo. Vive um “personagem messiânico”, sustentado por retórica e aparência. Nas palavras de Carl Gustav Jung (1875-1961), psiquiatra e psicoterapeuta suíço, fundador da psicologia analítica, ele projeta a “sombra” sobre os outros, responsabilizando-os por seus próprios fracassos. O cérebro, que deveria refletir, é suprimido pelo umbigo, que exige centralidade.

			Instituições religiosas que se moldam à personalidade de um líder tendem à corrupção estrutural. Quando a “visão do líder” se torna inquestionável, o Espírito é substituído pela tirania do carisma. O que era igreja torna-se extensão do ego pastoral.

			Citando novamente o profeta Ezequiel, ele denuncia esse cenário: “Vocês não fortaleceram as fracas, nem curaram as doentes […] mas dominam com rigor e dureza” (Ezequiel 34:4). 

			A cura da liderança dissonante começa quando o líder reconhece que não é o centro da missão. A conversão do ego passa pela confissão, pela escuta e pelo acompanhamento terapêutico e espiritual. Líderes feridos e curados tornam-se líderes seguros e compassivos.

			Comunidades saudáveis compartilham decisões, promovem conselhos plurais e valorizam o discernimento espiritual comunitário. Onde há pluralidade de vozes, o umbigo do líder não sufoca o cérebro da igreja.

			O verdadeiro líder é aquele que pensa com o coração e sente com a razão. Seu “cérebro” espiritual é regido pela mente de Cristo (1 Coríntios 2:16), e não pelos impulsos do ego. Ele serve, escuta, ensina e aprende.

			Liderar é perder o centro para que Cristo ocupe o trono. O umbigo não pode ser o centro da espiritualidade cristã. Onde o ego governa, o Reino se retira.

			Quando o líder também precisa de pastoreio

			Todo líder espiritual é, antes de tudo, uma alma em processo. Por trás da aparência firme, do discurso forte e das decisões públicas, pode haver cansaço, vaidade não tratada, traumas antigos e espiritualidade desgastada. Esta obra trata da possibilidade – e da urgência – da cura do líder.

			Mais do que um tema terapêutico, trata-se de um imperativo espiritual: o líder precisa ser cuidado para poder cuidar. Sem isso, a liderança se torna tóxica, e o ministério se converte em um fardo que adoece a alma.

			Líderes muitas vezes carregam a fantasia de serem os salvadores de suas comunidades. Ao tentarem salvar os outros, esquecem-se de si mesmos. Henri Nouwen (1932-1996), padre holandês, psicólogo, escritor e orador talentoso, chama esse fenômeno de “o líder ferido que esconde sua ferida”. Essa ocultação leva à exaustão emocional e espiritual.

			Por trás da arrogância pode haver insegurança. O ego inflado pode ser um mecanismo de autoproteção contra a sensação de inadequação. Sem autoconhecimento, o líder vive na defensiva, respondendo com controle ao que deveria responder com empatia.

			A cura começa com o esvaziar-se, como Cristo fez (Filipenses 2:5-7). Esvaziar-se de expectativas messiânicas, da idolatria do cargo e da imagem de perfeição. O líder saudável é aquele que aceita ser limitado e encontra liberdade na dependência de Deus.

			A aliança entre teologia e psicologia é essencial para a restauração do líder. A terapia ajuda a identificar padrões inconscientes; a direção espiritual reorienta a vocação. Ambas atuam juntas na reconstrução da identidade vocacional.

			A igreja não pode tratar seus líderes como máquinas de produtividade espiritual. É preciso criar uma cultura em que o líder também possa adoecer, chorar, falhar e ser curado. Cuidar de quem cuida é também tarefa do corpo de Cristo.

			O líder curado volta a servir com autenticidade. Não mais com a pressão de ser “o grande líder”, mas com a leveza de ser apenas servo. Sua influência não vem mais da performance, mas da presença. O ministério torna-se, então, expressão de uma alma em paz. Se o líder não é curado, a comunidade será contaminada. Igrejas lideradas por pessoas dissonantes ou adoecidas emocionalmente se tornam sistemas tóxicos: há manipulação emocional, medo travestido de reverência, estruturas piramidais de poder e uma fé baseada na dependência do líder, não de Cristo.

			Certas igrejas desenvolvem teologias que legitimam a autoridade absoluta do líder, como a teologia do “não toque no ungido” ou o discurso de “paternidade espiritual” distorcido. Essas ideias servem mais ao poder do que à edificação.

			Onde há toxicidade, há silêncio. Questionar é perigoso. Membros são ensinados a não pensar, apenas obedecer. A Bíblia é usada como instrumento de coerção, e não de libertação. A igreja se torna uma empresa espiritual, onde o fiel “investe” para ser abençoado. Os sacramentos viram serviços. O culto, um show. A pregação, um espetáculo de performance, e não de Palavra.

			E os impactos psicológicos na comunidade são avassaladores:

			
					Burnout espiritual entre membros e líderes.

					Crise de fé em ex-membros.

					Baixa autoestima travestida de “humildade”.

					Idolatria da figura pastoral.

			

			A fé baseada na performance espiritual leva à comparação, ao julgamento e à exaustão. Orações longas, jejuns sem sentido, hiperativismo ministerial e cobrança constante criam um ciclo de ansiedade disfarçado de devoção. Muitos vivem presos ao medo do castigo divino, manipulados por lideranças que distorcem a graça e transformam o arrependimento em instrumento de controle.

			Muitos cristãos hoje vivem sobrecarregados por um tipo de espiritualidade que mais oprime do que liberta. Rituais incessantes, culpa crônica, dependência de figuras de autoridade, teologias mercantilistas e pressões por uma “vida de vitória” criam um ambiente de constante tensão espiritual.

			A eclesiologia bíblica é comunitária. Todos são membros. Cristo é o cabeça. A autoridade pastoral existe, mas deve ser partilhada, discernida e limitada pelo amor e pela verdade (Efésios 4:11-16).

			Cristo não fundou uma organização centrada em homens, mas um corpo vivo. Uma igreja saudável é uma comunidade de cuidado mútuo, onde pastores são servos, os dons são distribuídos e o Espírito é quem governa.

			Igrejas conduzidas por líderes dissonantes prestam um desserviço ao Reino de Deus. A espiritualidade vira barganha: ora-se para ser promovido, jejua-se para conquistar, oferta-se para receber. Deus se torna um meio, e não o fim.

			Jesus convida: “Vinde a mim […] e eu vos aliviarei” (Mateus 11:28). A verdadeira espiritualidade é leve, sincera, íntima e humana. Ela não compete, não finge, não manipula. A verdadeira espiritualidade é desintoxicada, é libertadora. Ela reconcilia a alma do líder e dos liderados com o Deus que ama, não que ameaça. Ela não aliena, não exige heroísmo. É a espiritualidade dos pequenos, dos cansados, dos autênticos. É a espiritualidade do Cristo que anda ao lado.

			Ezequiel 16:4 – Umbigos não tratados produzem ministérios infeccionados

			“Quanto ao teu nascimento, no dia em que nasceste não te foi cortado o umbigo, nem foste lavada com água para te limpar, nem esfregada com sal, nem envolta em faixas.”

			Este é um texto desconfortável, porque expõe a origem real de toda liderança: fragilidade absoluta. Antes de tronos, púlpitos, títulos ou microfones, o líder nasce dependente, vulnerável e incapaz de sustentar a si mesmo. O profeta Ezequiel descreve uma criança cujo umbigo não foi cortado – imagem forte de alguém que não rompeu com a fonte errada de vida.

			No contexto da liderança, o umbigo não cortado simboliza líderes que nunca passaram por um rompimento formativo. Continuam ligados à placenta da aprovação humana, da carência afetiva, do aplauso, da necessidade de controle. São líderes que cresceram em estatura ministerial, mas não em autonomia espiritual. Exercem autoridade, mas ainda se alimentam de dependências infantis.

			A ausência do corte também denuncia a falta de cuidado no início. Deus lembra a Jerusalém que ela não foi assistida, tratada ou preparada. Muitos líderes adoecem não por maldade, mas por negligência formativa: ninguém os lavou, ninguém os tratou, ninguém os envolveu com limites. Resultado: tornam-se adultos ministeriais com feridas neonatais não cicatrizadas.

			O texto diz ainda que não foi lavada, nem esfregada com sal. Pastoralmente, isso fala de processos de limpeza e conservação que faltaram. Há líderes que nunca foram confrontados, nunca passaram por correção, nunca foram salgados pela verdade. A falta de sal produz corrupção; a falta de lavagem produz confusão entre chamado e carência.

			Mas o tom pastoral do texto não é de escárnio – é de memória redentora. Deus não expõe para humilhar, mas para lembrar: “Você só está de pé porque Eu intervim.” A liderança saudável nasce quando o líder aceita olhar para sua origem sem máscaras e permite que Deus faça, tardiamente, o que não foi feito no início: cortar vínculos doentios, lavar motivações, aplicar o sal da verdade e envolver com limites seguros.

			Ezequiel 16:4 é um chamado à liderança para uma pergunta honesta: que umbigos ainda não foram cortados em mim? Enquanto o umbigo não é tratado, o cérebro até funciona, mas a alma governa ferida. E líderes feridos tendem a liderar pelo instinto, não pela revelação.

			O bom pastor não ignora esse texto. Ele o usa como bisturi – não para matar, mas para curar antes que a infecção do ego se transforme em gangrena espiritual.

			

			PREFÁCIO 

			

			VOCÊ É UM LÍDER RESSONANTE OU DISSONANTE? 

			Não se é líder batendo na cabeça das pessoas, 
isso é ataque, não é liderança.

			Dwight Eisenhower

			O termo “dissonante” refere-se a algo que é discordante, desarmônico ou que não se encaixa bem em determinado contexto. No campo da liderança, um líder dissonante é o ególatra, aquele que age de forma egoísta, autoritária e desajustada, criando um ambiente negativo que prejudica tanto as relações interpessoais quanto a produtividade da equipe. 

			A egolatria é tão evidente nesse tipo de liderança que, em vez de se orientar pela Palavra de Deus, o líder se guia por suas próprias convicções, criando suas próprias “regras” e diretrizes. Faz o que quer, como e quando quer, acreditando que está 101% certo, mesmo quando suas atitudes estão claramente desalinhadas com os ensinamentos bíblicos. Esse tipo de postura não apenas enfraquece o ministério, mas também afasta as pessoas da verdadeira essência do Reino de Deus.

			O líder dissonante é um instrumento desafinado no meio da orquestra regida pelo Maestro Espírito Santo. A dissonância, inclusive, é um termo usado na música para descrever sons que não se combinam de forma harmoniosa, gerando tensão e desconforto. Da mesma forma, no contexto da Igreja, o líder dissonante é aquele cujas atitudes e comportamentos criam um ambiente de desarmonia, prejudicando as relações e comprometendo a unidade do corpo de Cristo.

			A menos que esses líderes dissonantes aceitem o conselho da Palavra de Deus, abandonando seus próprios instintos para ouvir a voz do Espírito Santo e se submeterem à Sua direção, eles acabarão apartados, pois o som estridente que emitem destoa da harmonia do Reino de Deus. Somente quando o coração de um líder está alinhado com o Espírito é que ele consegue vibrar sob a batuta divina, tornando-se um instrumento que contribui para a melodia perfeita da missão da Igreja.

			Creio que, em sã consciência, nenhum líder deseja se tornar dissonante, mas, por algum motivo, alguns acabam seguindo esse caminho. Como vimos anteriormente, Saul foi acometido pela dissonância quando deixou de exercer sua missão como o primeiro rei de Israel e passou a perseguir pessoalmente aqueles que considerava seus inimigos. Saul foi um líder que começou bem, mas tornou-se inseguro, precipitado e desobediente – ou, para usar o vocabulário de Paulo, insensato (Gálatas 3:3). 

			O ato de desobediência de Saul selou seu destino, fazendo com que perdesse o reinado que teve o privilégio de inaugurar:

			Você agiu como tolo; não obedeceu ao mandamento que o Senhor, o seu Deus, lhe deu. Se tivesse obedecido, ele teria estabelecido para sempre o seu reinado sobre Israel. Mas agora o seu reinado não permanecerá (1 Samuel 13:8-14). 

			Se um líder dissonante, por suas atitudes, não permanece em reinos terrenos, como poderá permanecer no Reino de Deus?

			Esse tipo de líder cria um ambiente negativo, prejudicando tanto a produtividade quanto o bem-estar dos seus colaboradores. Em vez de inspirá-los a cumprir o propósito de Deus para suas vidas, ele os torna inseguros, conduzindo-os ao erro. Em vez de ser um guia espiritual, o líder dissonante se transforma em alguém como Diótrefes, que buscava apenas seus próprios interesses e desejava concentrar poder para se colocar acima dos outros. Diótrefes era um líder excessivamente ambicioso e dominador, opondo-se à autoridade do apóstolo João e agindo como um ditador espiritual, quando deveria exercer cuidado pastoral e servir com humildade.

			Embora o umbigo seja uma parte que geralmente fica escondida, as atitudes do líder dissonante acabam sendo expostas, porque o seu próprio exibicionismo faz isso. Esse pode ter sido o motivo pelo qual o comportamento autoritário de Diótrefes se tornou conhecido do apóstolo João, que, ao saber de sua postura dissonante, não hesitou em repreendê-lo de forma direta: 

			Escrevi à igreja, mas Diótrefes, que gosta muito de ser o mais importante entre eles, não nos recebe. Portanto, se eu for, chamarei a atenção dele para o que está fazendo com suas palavras maldosas contra nós. Não satisfeito com isso, ele se recusa a receber os irmãos, impede os que desejam recebê-los e os expulsa da igreja (3 João 1:9-10 – grifos meus).

			

			O desejo de poder brota do orgulho e do egoísmo

			Um líder com esse comportamento precisa não apenas conhecer as parábolas sobre o Reino de Deus, mas deve praticar seus ensinamentos e imitar Jesus, que serviu com humildade e obediência ao Pai: “E, sendo encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até a morte, e morte de cruz!” (Filipenses 2:8).

			Jesus é o padrão de liderança para a Igreja, e qualquer desvio desse modelo resulta em dissonância espiritual. Saul, Diótrefes e outros líderes bíblicos não conseguiram corrigir suas rotas ministeriais, deixando um legado marcado pela desobediência e pela sede de poder. No entanto, há exemplos de outros líderes dissonantes que acertaram o passo e se tornaram líderes ressonantes, como Pedro e Paulo. Ambos enfrentaram falhas significativas – Pedro, ao negar Jesus, e Paulo, ao perseguir a Igreja –, mas permitiram que o Espírito Santo transformasse suas vidas. O que os diferencia é o arrependimento verdadeiro, a humildade para reconhecer seus erros e o compromisso de viver em consonância com o chamado de Deus.

			A vida cristã, assim como a liderança no Reino de Deus, não depende da força humana, mas da ação do Espírito Santo (Zacarias 4:6). A liderança é uma ferramenta poderosa para a transformação de vidas, mas, quando mal exercida, pode se tornar um instrumento de destruição, gerando consequências devastadoras tanto para o líder dissonante quanto para aqueles que estão sob sua influência.

			Para o líder ressonante, não basta tomar decisões: é preciso discernir o tempo e o modo de agir. Ser líder não é apenas uma questão de autoridade ou de tomar decisões com rapidez. Um verdadeiro líder precisa desenvolver algo ainda mais sutil e poderoso: a capacidade de discernir o tempo certo e o modo adequado de agir. Em muitas situações, a diferença entre o sucesso e o fracasso não está na decisão em si, mas em quando e como ela é executada.

			Tomar uma boa decisão no momento errado pode ser tão prejudicial quanto uma má escolha. Da mesma forma, agir com pressa ou de maneira insensível pode comprometer relações, desmotivar equipes ou gerar resistências desnecessárias. A liderança ressonante exige sensibilidade ao contexto, escuta ativa e leitura atenta do ambiente – o que só se alcança com empatia, experiência e equilíbrio emocional.

			Saber quando esperar, quando acelerar e quando recuar é uma arte. Às vezes, o líder precisa conter o ímpeto de agir para permitir que sua equipe amadureça ideias ou ganhe confiança. Em outras, é preciso intervir com firmeza e urgência, mesmo diante da resistência, porque o momento exige coragem e direção.

			Além do tempo, o modo de agir é igualmente crucial. A forma como uma mensagem é comunicada, a postura diante dos desafios e o respeito pelas individualidades são elementos que constroem – ou destroem – a confiança. Um líder que decide com sabedoria, mas impõe suas decisões com rigidez ou desprezo pelas pessoas, compromete sua própria legitimidade.

			Portanto, liderança verdadeira não se resume à capacidade de escolher caminhos, mas à sabedoria de perceber quando e como trilhá-los. E isso não se aprende apenas com técnicas, mas com humanidade, escuta e consciência do impacto que cada ação pode gerar.

			No exercício da liderança eclesiástica, o cuidado para se tomar decisões ainda é bem maior. A liderança cristã, diferente de uma gestão secular, exige não apenas competência administrativa, mas sobretudo sensibilidade espiritual e obediência à direção de Deus.

			A Bíblia está repleta de exemplos que ilustram essa verdade. Moisés, por exemplo, não apenas recebeu de Deus a missão de libertar o povo de Israel, mas teve que aprender o tempo certo de agir – e mesmo quando tentou intervir antes da hora, agindo por impulso ao matar o egípcio (Êxodo 2:11-12), precisou passar um longo período de preparação antes de liderar com sabedoria. Jesus, em seu ministério, também demonstrou clareza sobre o tempo e o modo: “Ainda não é chegada a minha hora” (João 2:4) – um lembrete de que até mesmo o Filho de Deus agia no compasso do Pai.

			Para o líder cristão, discernimento é um dom indispensável. É ele quem permite perceber o momento certo de exortar ou consolar, de confrontar ou esperar, de corrigir ou acolher. Uma decisão pastoral, por mais correta que seja, pode gerar feridas se for aplicada no momento errado ou de forma insensível. A sabedoria, portanto, está não apenas em conhecer os princípios do Reino, mas em aplicá-los com amor, humildade e prudência.

			Além disso, o modo de agir é um reflexo do caráter de Cristo em nós. Uma liderança que busca apenas resultados pode atropelar pessoas; mas uma liderança que segue o exemplo do Bom Pastor cuida das ovelhas com paciência, misericórdia e firmeza. Paulo nos exorta: “Tudo seja feito com amor” (1 Coríntios 16:14), e isso inclui a forma como lideramos, comunicamos decisões e enfrentamos conflitos.

			Por fim, é fundamental lembrar que a autoridade espiritual não é imposta, mas reconhecida e legitimada pelo fruto que ela produz na vida das pessoas. Por isso, o líder eclesiástico deve depender da oração, da Palavra e da comunhão com o Espírito Santo para discernir não só o que é certo, mas o tempo e o modo certos de agir.

			Liderar no Reino de Deus é, antes de tudo, servir com sabedoria e discernimento, seguindo o compasso do Céu, e não apenas a lógica humana.

			Finalizo este prefácio com uma história que já me ajudou a evitar muitos conflitos. Ela tem sido objeto de reflexão desde a minha ordenação ao pastorado, em 1988. A história é intitulada “A travessia do piano”, e julgo necessário transcrevê-la aqui: 

			A travessia do piano

			Era uma vez uma pequena igreja em uma cidade pacata do interior. Seus fiéis eram dedicados, suas paredes guardavam décadas de orações, e, em um dos cantos da nave, repousava um piano antigo – não apenas um instrumento, mas quase um símbolo sagrado da tradição da igreja.

			Um dia, o pastor que ali servira por muitos anos se aposentou. Em seu lugar, foi designado um novo líder espiritual, jovem, entusiasmado e cheio de boas ideias. Ao observar o templo, ele pensou: “Esse piano ficaria muito melhor do outro lado, mais perto do coral. O som se espalharia melhor, seria mais funcional!”

			Na manhã seguinte, com ajuda de alguns voluntários, o pastor transferiu o piano para o lado oposto do templo. Tudo parecia bem – até o início do culto.

			Ao entrarem no santuário, os membros da igreja pararam, boquiabertos. Murmúrios ecoaram pelo salão:

			— Quem foi que mexeu no piano?

			— Isso é um desrespeito!

			— Foi o novo pastor!

			

			O culto começou tenso, e terminou pior. A diretoria se reuniu, discussões se acaloraram, cartas foram enviadas ao presbitério, e poucos meses depois, o jovem pastor teve de se retirar.

			Pouco tempo depois, chegou um segundo pastor. Tinha boa reputação e vinha com intenções sinceras de trazer renovação. Mas, como seu antecessor, também achou que o piano ficaria melhor do outro lado. “Talvez agora aceitem a mudança”, pensou. Repetiu o gesto.

			O resultado foi ainda pior. Desta vez, a divisão da igreja foi mais intensa. Famílias deixaram a congregação. O pastor, entristecido, viu-se obrigado a seguir outro caminho.

			Tempos depois, um terceiro pastor assumiu. Inteligente e observador, ouviu atentamente a história do “piano maldito” contada por todos, sempre com um ar dramático. No entanto, ele também achava que o piano deveria mudar de lugar. Só que, ao contrário dos dois anteriores, resolveu fazer diferente.

			No primeiro domingo, ninguém notou que o piano havia sido movido cinco centímetros. No culto seguinte, mais cinco. Depois mais cinco. Semana após semana, culto após culto, o piano discretamente se movia. Ao fim de um ano, ele estava exatamente no lugar que os outros pastores haviam tentado colocá-lo de uma só vez – só que agora, ninguém reclamava. Ninguém sequer tinha percebido a mudança.

			Quando um diácono mais atento comentou casualmente sobre como parecia que o piano estava “mais para o lado de lá”, um ancião respondeu:

			— Não, não… o piano sempre esteve ali, meu filho.

			Moral da história:

			Nem toda mudança precisa ser feita de forma abrupta. Em comunidades, organizações ou relacionamentos, o discernimento, a sensibilidade e a paciência podem evitar conflitos desnecessários. Mudanças feitas com sabedoria, aos poucos e com respeito à cultura e às pessoas têm mais chance de serem aceitas – e, muitas vezes, ninguém sequer percebe que mudou.

			Você já tentou mudar algo – em uma igreja, empresa ou até em casa – e encontrou resistência? Pois é… às vezes, o problema não é a mudança, mas o jeito como ela acontece.

			Como vimos, o erro do primeiro pastor foi querer fazer uma mudança abrupta, sem diálogo e sem levar em consideração o peso da tradição. O segundo pastor repete o erro, talvez achando que seria diferente. O terceiro pastor usa estratégia: mudança gradual e imperceptível.

			O que aprendemos com isso?

			a)	Mudanças bruscas geram resistência.

				Quando mexemos em símbolos – físicos ou emocionais – as pessoas reagem. Às vezes, não é o objeto em si, mas o que ele representa.

			b)	É preciso entender o ritmo da comunidade.

				O que parece lógico para você, pode parecer uma ameaça para quem está há anos naquele contexto.

			c)	Pequenas mudanças feitas com constância têm mais poder do que grandes rupturas.

				O terceiro pastor conseguiu mudar o piano de lugar. O segredo? Ele respeitou o tempo das pessoas.

			Na empresa: um novo gerente muda toda a rotina – funcionários resistem. Mas quando envolve a equipe e introduz mudanças aos poucos, o ambiente só tem a melhorar.

			

			Na igreja: um novo pastor muda liturgia, horários, ministérios de forma abrupta – pode dividir a igreja ou congregação.

			Na escola ou em casa: um novo método imposto sem diálogo gera rejeição.

			Quer algumas dicas?

			1.	Observe antes de agir.

			2.	Respeite a cultura antes de tentar transformá-la.

			3.	Comunique claramente o porquê da mudança.

			4.	Envolva as pessoas no processo.

			5.	Vá devagar quando for necessário – mudanças pequenas constroem confiança.

			Nem sempre o problema é a mudança. Às vezes, é a velocidade dela. O piano foi movido, a diferença foi como.

			Liderar é mais do que ter boas ideias, é saber quando e como aplicá-las. Liderança sem sensibilidade é imposição. Mas com sabedoria e paciência, a mudança pode acontecer – e sem protestos.

			Às vezes, mover o piano “cinco centímetros” duas ou três vezes por semana é mais eficaz do que empurrá-lo de uma vez só.

			Alex de Mello Cardoso

			Presidente-fundador do Ministry Word of ­Wisdom, uma organização filosófica com mais de uma década no Brasil

			

			CAPÍTULO 1

			UMBIGOLÂNDIA: ONDE TUDO GIRA EM TORNO DO PRÓPRIO UMBIGO

			

			O LÍDER VERDADEIRAMENTE GRANDE SE COLOCA AO LADO DAS PESSOAS, E NÃO ACIMA DELAS

			Egoísmo não é viver à nossa maneira, 
mas desejar que os outros vivam como nós queremos.

			Oscar Wilde

			O desejo de ser feliz vem da alma, o desejo de ser importante vem do ego. O desejo de poder nasce do orgulho e do egoísmo. O ego é a parte da psique que busca validação externa e reconhecimento para se sentir bem consigo mesmo. Quando a necessidade de ser importante se manifesta, muitas vezes é porque o indivíduo está buscando essa validação para fortalecer a autoestima e o senso de identidade. Essa poderia ser a definição perfeita da “Umbigolândia”, um cenário onde tudo gira em torno do líder, tornando sua própria vontade e seus interesses o centro de seu chamado e missão. No entanto, não há nada mais carnal, e até mesmo demoníaco, do que esse conceito. Nessa realidade distorcida, a liderança deixa de ser um chamado para o serviço – como deveria ser – e se transforma em um trono de autorreferência, onde o líder se coloca acima dos outros. Em vez de promover edificação, comunhão e crescimento espiritual, ele busca reconhecimento pessoal e ministerial, controle e status. Na Umbigolândia, um ambiente governado por egoístas, orgulhosos e autoritários, o que realmente lidera não é a visão do Reino, mas o caráter dissonante dessas pessoas. Esse tipo de cenário não se restringe ao mundo secular – ele pode ser encontrado em diversas áreas, como no meio empresarial, artístico, político e, tristemente, onde menos deveria existir: dentro da igreja.

			Os líderes que vivem dessa maneira não tomam decisões baseadas na vontade de Deus, mas sim em suas conveniências e desejos pessoais. As necessidades dos liderados são ignoradas, a opinião dos outros é irrelevante, e a única voz que realmente importa é a sua própria. Essa postura gera um ambiente de insegurança, medo e manipulação, onde os liderados não são encorajados a crescer, mas sim pressionados a servir os caprichos de quem ocupa o posto de comando. Além disso, não há um real interesse em repartir o propósito de Deus com a comunidade. O que os liderados enxergam não é a vontade do Senhor sendo cumprida, mas as ordens egocêntricas de um líder que deseja apenas “mostrar serviço” – não a Deus, mas aos homens. 

			O líder egocêntrico pode até se considerar esperto, mas rapidamente é percebido e discernido pelos outros. Muitos enxergam suas verdadeiras intenções, mas, por medo ou receio, não têm coragem de questionar atitudes que claramente estão dissonantes ao propósito do Reino de Deus ou a missão da Igreja. Em vez de confrontá-lo com sabedoria e coragem, muitos optam por murmurar e comentar em pequenos grupos, o que apenas agrava a situação. Esse comportamento alimenta divisões internas e, paradoxalmente, fortalece ainda mais esse modelo de liderança doentia, pois a omissão dos liderados permite que o problema persista e cresça.

			

			A obra de Deus precisa ser realizada com responsabilidade, e essa responsabilidade não recai apenas sobre os líderes, mas sobre toda a equipe. Cada membro deve buscar resoluções fundamentadas nas Escrituras e agir com coragem e sabedoria, garantindo que o ministério seja conduzido conforme a vontade de Deus. A Bíblia oferece inúmeros conselhos e orientações sobre a conduta de um líder, deixando claro que não há justificativa para liderar segundo padrões humanos, ignorando os princípios estabelecidos por Deus. Além disso, as Escrituras também nos alertam sobre exemplos de líderes reprováveis, cuja dissonância, autoritarismo e egoísmo não apenas feriram os princípios divinos da liderança, mas também prejudicaram aqueles que deveriam guiar.

			O caso de Diótrefes é um exemplo clássico de liderança dissonante. Ele era um líder com comportamento ditatorial e tirânico, exigindo que a igreja fizesse sua vontade acima de tudo. No entanto, sua postura prejudicial à obra de Deus foi levada ao conhecimento da autoridade máxima da época, o apóstolo João, que não se calou diante dessa situação. Em uma de suas cartas, João expôs publicamente as atitudes autoritárias de Diótrefes: 

			Escrevi à igreja, mas Diótrefes, que gosta de exercer a primazia entre eles, não nos recebe. Por isso, se eu for, chamarei a atenção dele para o que está fazendo, espalhando palavras maldosas contra nós. Não satisfeito com isso, ele se recusa a receber os irmãos, impede os que querem recebê-los e os expulsa da igreja (3 João 1:9-10). 

			O comportamento de Diótrefes revela que ele rejeitava a autoridade do próprio João, impedia a recepção de missionários cristãos e até expulsava da igreja aqueles que não seguiam sua postura rígida e excludente. Sua arrogância, autoritarismo e oposição à liderança apostólica, tornaram-no um líder prejudicial à igreja de Jesus na Ásia Menor, levando a sua reprovação e seu afastamento. Esse exemplo mostra que, ainda no primeiro século, já havia lideranças dissonantes que, em vez de servir, buscavam impor seu domínio. De lá para cá, esse tipo de postura autoritária se tornou ainda mais comum, e o desafio de combatê-la e restaurar um modelo de liderança fundamentado nos princípios de Cristo continua urgente em nossos dias.

			A liderança ensinada por Jesus, que nos deixou o exemplo perfeito de humildade, serviço e renúncia, é o oposto do autoritarismo e da centralização do poder. Mesmo sendo Deus encarnado, Jesus não agia de forma autônoma durante Seu ministério terreno. Pelo contrário, Ele constantemente buscava a presença do Pai em oração, demonstrando dependência e submissão à vontade de Deus. Um dos momentos mais marcantes dessa plena submissão ocorreu diante do túmulo de Lázaro, quando, antes de realizar o milagre da ressurreição, Jesus orou publicamente, deixando claro que Sua autoridade vinha do Pai: “Pai, eu te agradeço porque me ouviste. Eu sei que sempre me ouves, mas disse isso por causa do povo que está aqui, para que creiam que tu me enviaste” (João 11:41-42 – grifos meus). 

			Diferente da liderança egocêntrica e autorreferente, que busca reconhecimento e controle, Jesus demonstrou que o verdadeiro líder é aquele que age com humildade, serve aos outros e depende inteiramente de Deus. Em vez de governar com imposição, Ele atraía pessoas pela verdade e pelo amor, conquistando corações sem recorrer à força ou à manipulação. Seu exemplo permanece inigualável, sendo o maior modelo de liderança ressonante que já existiu.

			A liderança ressonante foi o modelo estabelecido por Jesus e, felizmente, é seguida por homens e mulheres que decidiram renunciar ao egoísmo, à ambição desmedida, à mesquinhez e ao desejo de poder, profundamente enraizados na humanidade desde o Éden, para seguir os passos do Líder Excelente. 

			O líder ressonante é aquele que inspira, motiva e influencia de forma autêntica. Seu maior esforço é conhecer Jesus e agir o mais próximo de Sua liderança, pois sabe que isso promoverá um ambiente de confiança, crescimento e cooperação em sua equipe. Ele compreende que a verdadeira autoridade não está no domínio sobre os outros, mas na disposição de servir e edificar vidas para o Reino de Deus, seguindo o exemplo de Jesus, o maior líder de todos os tempos.

			Se Diótrefes foi um mau exemplo de liderança, caracterizado por sua dissonância e autoritarismo, Gaio e Demétrio, ambos cooperadores do apóstolo João, por outro lado, foram seu completo oposto. Eles eram líderes ressonantes, reconhecidos e elogiados por João por sua fidelidade, hospitalidade e seu compromisso com a verdade.

			Diótrefes é descrito como alguém egoísta, que buscava ser o mais importante na igreja. Ele rejeitava a autoridade apostólica, espalhava calúnias contra João, impedia a hospitalidade aos irmãos e até expulsava da igreja aqueles que não concordavam com ele (3 João 1:9-10). Seu comportamento revela uma liderança centralizadora, arrogante e dominadora, na qual o poder era exercido para impor sua vontade, em vez de edificar a igreja.

			Gaio e Demétrio, ao contrário, são elogiados por João como líderes hospitaleiros, generosos e fiéis à verdade (3 João 1:3-6, 12). Eles cuidavam dos missionários e dos irmãos em Cristo, promovendo comunhão e apoio entre os membros. A liderança de ambos não era baseada em controle, mas sim no serviço, refletindo o modelo deixado por Cristo.

			Enquanto Diótrefes usava sua posição para se exaltar e excluir, Gaio e Demétrio utilizavam sua liderança para acolher e fortalecer. Esse contraste deixa claro que a verdadeira liderança ressonante não busca reconhecimento pessoal, mas a edificação do Reino de Deus.

			Nada há de mais baixo e servil do que amar o poder

			O líder dissonante parece ter boca apenas para falar ou, muitas vezes, apenas para ordenar. Já o líder ressonante, além de falar, sabe ouvir. Nesse sentido, Jesus também era perfeito. Ele sabia falar com sabedoria, exortar, alertar, aconselhar, instruir e elogiar, mas também sabia ouvir. E deixou esse modelo como referência para todos os que desejam liderar segundo os princípios do Reino de Deus. Era comum e natural que Jesus orasse, buscando a direção do Pai em Seu ministério. E o Pai ouvia Jesus, porque Jesus constantemente buscava Sua presença em oração. Esse relacionamento funcionava como uma via de mão dupla, fluindo perfeitamente, demonstrando que a verdadeira liderança não é unilateral, mas fundamentada na comunhão com Deus.

			Se o próprio Filho de Deus sentiu necessidade de buscar a direção do Pai e obedecê-Lo, imagine o quanto nós, meros mortais, deveríamos agir com humildade e reverência! No entanto, muitos se arrogam o direito de não se submeter nem a Deus, nem àqueles que Ele estabeleceu como líderes espirituais. Desejam autonomia e liberdade, mas acabam agindo de forma errada, pois não compreendem o verdadeiro significado de liberdade.

			Muitas pessoas enxergam Deus como um cerceador de liberdade, quando, na verdade, Ele é o único que a promove plenamente. O pecado nos torna escravos, o diabo nos aprisiona em suas mentiras e seus enganos, e outros seres humanos nos subjugam às suas vontades e seus interesses. Somente Deus nos oferece verdadeira liberdade, mas para que possamos usufruí-la plenamente, precisamos seguir os princípios que Ele estabeleceu. Assim como um pássaro precisa do ar para voar e ser livre ou um peixe precisa da água para viver e igualmente ser transponível, nós precisamos da obediência a Deus para experimentar a verdadeira liberdade. A verdadeira liberdade não está em fazer o que queremos, sem limites, mas em viver dentro dos princípios que o Senhor estabeleceu e nos comunicou em Sua Palavra, pois eles nos garantem paz, segurança e plenitude de vida.

			Em seu livro Deixe-me ser mulher: lições à minha filha sobre o significado de feminilidade, Elisabeth Elliot (1926-2015), missionária cristã, escritora e palestrante conhecida por seu trabalho entre os indígenas Huaorani, no Equador, escreveu:

			Sentada aqui na janela deste chalé, posso avistar um veleiro deslizando silenciosamente no horizonte. É um belo retrato da liberdade. Mas a liberdade que o veleiro tem de se mover com tamanhas rapidez e beleza é o resultado da obediência a leis. 

			

			O construtor do barco precisava saber a proporção adequada entre a largura do casco e o tamanho da quilha e do mastro. Quem conduz o barco obedece às regras de navegação. Um navio rumando contra o vento se move tortuosamente, mas, ao seguir na direção da correnteza ou de um vento favorável, ele toma para si a força da maré e do vento, e eles se tornam seus. Ele está fazendo aquilo para o que foi criado. Ele não é livre quando desobedece às regras, mas ao obedecer a elas (2021, p. 40).

			A desobediência revela um coração orgulhoso, que rejeita direcionamento, mesmo quando este é para o seu próprio bem. Em vez de cultivar uma atitude ensinável e submissa à vontade de Deus, muitos insistem em agir de forma autônoma e arrogante, impondo suas próprias vontades e ignorando os princípios do Reino.

			Alguém disse: “Nada há de mais baixo e servil do que amar o poder”. O desejo obsessivo pelo poder é uma das atitudes mais degradantes e indignas que uma pessoa pode ter. Quem o ama acima de tudo torna-se seu escravo, vivendo apenas para conquistá-lo e mantê-lo, muitas vezes à custa da integridade e dos valores morais. Ainda assim, o poder continua sendo um dos maiores anseios do coração humano, apesar das inúmeras consequências nefastas que ele pode gerar. No Reino de Deus, no entanto, a liderança não deve ser movida pela ambição ou pelo desejo de domínio, mas sim pelo serviço e pela busca do bem comum. 

			Jesus, nossa maior referência de liderança ressonante, demonstrou essa verdade em Sua conduta. Diferente de muitos em Sua própria época e, mais tarde, dos que tentaram controlar a igreja nos primeiros séculos do Cristianismo, como Diótrefes, Jesus liderava pelo amor, pela humildade e pelo exemplo. Em nenhum momento Jesus reivindicou poder para Si – nem o que os homens ofereceram (João 6:14-15), nem o que o próprio diabo tentou fazer com que Ele aceitasse (Mateus 4:8-10). Seu propósito nunca foi dominar, mas servir e cumprir a vontade do Pai.

			A verdade é que o desejo pelo poder acompanha a humanidade desde os primórdios da civilização. No Éden, o que chamou a atenção de Eva após Deus dizer a ela e a Adão que poderiam comer de toda árvore do jardim, exceto da árvore do conhecimento do bem e do mal? Por que tudo o que significava liberdade foi menos interessante do que a única proibição? Provavelmente, o que a atraiu foi o poder. Mesmo sabendo da sentença vinculada à desobediência, Eva fixou-se na questão do poder – o poder de ser igual a Deus. 

			O diabo, astuto e observador, percebeu esse interesse e aguardou a oportunidade de explorar essa fraqueza. Quando finalmente questionou Eva sobre a ordem de Deus, ela acrescentou palavras que Deus não havia dito, demonstrando seu anseio pelo fruto proibido.

			Satanás, conhecendo bem a natureza humana, explorou esse desejo e a convenceu de que comer do fruto não traria morte, mas sim grandeza, autonomia e igualdade com Deus. Para Eva, a promessa de poder soou como liberdade – e essa ambição foi muito mais forte do que a certeza da morte, que Deus já havia declarado como consequência da desobediência.

			

			E ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda a árvore do jardim comerás livremente. Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás (Gênesis 2:16-17 – grifos meus).

			Então a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal (Gênesis 3:4-5 – grifos meus).

			De certa forma, a própria História pode ser vista como uma narrativa da incessante busca do ser humano pelo poder – até mesmo pelo poder que não lhe pertence, mas exclusivamente ao Criador. Ao longo de milênios, a humanidade tentou estabelecer domínio e controle, recorrendo às mais diversas formas de exercício de autoridade, como na construção da Torre de Babel, uma tentativa de alcançar o Céu por seus próprios meios (Gênesis 11:4-9). 

			Essa inclinação para o poder parece estar enraizada na natureza humana pós-queda, o que explica por que Jesus ensinou repetidamente que esse tipo de poder não deve estar presente na liderança cristã. No Reino de Deus, a lógica do mundo é invertida: quem deseja ser o maior, deve se tornar o menor. No modelo de liderança ensinado por Jesus, a verdadeira autoridade nasce da humildade e do serviço ao próximo: “Quem quiser tornar-se importante entre vocês deverá ser servo; e quem quiser ser o primeiro deverá ser escravo de todos” (Marcos 10:43-44).

			Infelizmente, alguns almejam o controle absoluto, assumindo o papel de verdadeiros tiranos. Enquanto uns governam nações inteiras com mão de ferro, outros limitam sua dominação a pequenos círculos, seja no bairro, dentro de casa ou até mesmo na igreja. 

			O poder é inebriante e, não raramente, anda de mãos dadas com o egoísmo, pois aqueles que o possuem relutam em compartilhá-lo, enxergando a autoridade como um trono pessoal, e não como um chamado ao serviço. Nada poderia estar mais distante da verdadeira liderança ministerial, cujo propósito é elevar e capacitar aqueles que lideramos, tornando-os ainda melhores do que nós mesmos. Esse foi o modelo que Jesus não apenas ensinou, mas desejou que Seus discípulos seguissem e fossem além. Ele deixou isso claro ao dizer: “Em verdade lhes digo que aquele que crê em mim fará também as obras que faço; fará coisas ainda maiores do que estas, porque eu vou para o Pai” (João 14:12 – grifos meus). 

			A liderança de Cristo não era excludente ou centralizadora, como infelizmente se vê em alguns ambientes evangélicos. Pelo contrário, era multiplicadora e capacitadora. Ele não buscava reter autoridade para Si, mas sim formar líderes, ensinando que a verdadeira liderança cristã não se exalta, mas capacita e levanta outros para que avancem no propósito de Deus e, assim, glorifiquem o Seu nome.

			A raiz da palavra “poder” nos ajuda a compreender melhor as “Umbigolândias” que encontramos ao nosso redor. No grego, o termo pótis significa “marido”, enquanto despotés, inicialmente utilizado para “senhor” ou “chefe da casa”, posteriormente passou a ser associado a tiranos orientais e, mais tarde, a qualquer governante autoritário. 

			

			No latim, o adjetivo potis significa “poderoso, capaz de”, indicando força e domínio. Já no grego, nos textos do Novo Testamento, encontramos a palavra exousia, que carrega múltiplos significados:

			
					O poder de escolher e a liberdade de agir conforme a própria vontade.

					Licença ou permissão para realizar algo.

					Força física e mental, bem como a habilidade ou capacidade com que alguém é dotado.

					O poder da autoridade e da influência, bem como o direito (privilégio) de exercer liderança.

					A capacidade de reger ou governar, ou seja, um poder que exige obediência por parte dos outros.

			

			É interessante também observar os derivados da raiz potis:

			Potestade: “O poder daquele que manda”. 

			Em Colossenses 2:10, o apóstolo Paulo afirma que Jesus Cristo é a autoridade suprema, quando escreve: “E estais perfeitos nele, que é a cabeça de todo o principado e potestade” (grifo meu). 

			Isso significa que Cristo governa sobre todo poder e domínio, tanto no mundo espiritual quanto no terreno. A expressão “cabeça de todo principado e potestade” enfatiza que Jesus reina soberanamente sobre todas as forças, sejam elas celestiais ou terrenas, legítimas ou rebeldes.

			O termo “potestade” também se refere a uma classe de anjos na hierarquia celeste, conforme o próprio Paulo nos mostra ao afirmar que nada pode nos separar do amor de Deus: “Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir” (Romanos 8:38 – grifos meus).
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